
 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Ciência Política  

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

Título da Disciplina: Tópicos especiais em Ciência Política I              Código: EGH 00.172 

Subtítulo: Reforma do Ensino nas Faculdades de Direito: história política e 
cultura jurídica 
 
Horário: 4a. feira - 9/12h. Professores: Gisálio Cerqueira Filho   e Gizlene Neder 

Período: 2017.2      Número de créditos: 04     Horário: Quartas-feiras (9: 00 - 12.00 horas) 

Ementa: Cultura jurídica e cultura política atlânticas: relações entre saber e poder.  

1. Circulação de ideias e apropriação cultural (enfoque culturalista de Pierre Legendre 
e Richard Morse). A reforma pombalina do ensino jurídico de 1772: a formação jurídica 
em Portugal e no Brasil. A criação das Faculdades de Direito no Brasil (1827); 
Olinda/Recife e São Paulo. Coimbra e os juristas brasileiros. A formação do campo 
jurídico no Brasil (enfoque sociológico de Pierre Bourdieu). As apropriações das 
inovações temáticas e epistemológicas no campo jurídico na passagem à 
modernidade (Portugal, Europa, EUA e Brasil, décadas 1860-70).  
2. Iberismo (Leis e Cânones) e anglo-saxonismo (study case). Cultura política e cultura 
jurídica.  
3. O campo jurídico e os estudos humanistas no Brasil (I): a Escola do Recife e a 
Academia do Largo de São Francisco na passagem à modernidade (1870-1930); 
ensino livre e as faculdades de ciências jurídicas e sociais. O campo jurídico e os 
estudos humanistas no Brasil (II): a reforma Francisco Campos (1931); a experiência 
da Universidade do Distrito Federal (futuro passado: 1935-1939) e a criação das 
faculdades de filosofia, letras e ciências sociais.   
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